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Quatro notáveis beneficiados da insigne 
Colegiada de N.' da Oliveira 

em Guimarães š 
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Desta Colegiada _ assevera um escritor- :sairam 
1 Papa, 3 cardais, 9 arcebispos e 18 bispos, o que não 
admira, se atendermos aos inúmeros privilégios .e grossos 
rendimentos de que ela gozava. ^ z 

Como Íodos sabem, Colegiadas eram corporações 
eclesiásticas consliiuídas por dignidades:que-regendo-se 
por eslaíuios 'própri‹os1- -não estavam sujeitas ã jurisdição 
episcopal, mas à Cúria Romana, e Íinham por chefe ou 
superior um Abade ou D. Prior. A origem desta, de 
Guimarães, remoía  aos ante-primórdios da nacionalidade 
e mereceu à fundadora do dúplice mosteiro,zdonde ela se 
derivou, as mais valiosas dádivas não só em dinheiro, em 
propriedades e dominios, como em alfaias e livros ecle- 
siáslicos com os quais se formou uma selecta -e erudita 
biblioteca. . 

D. Mumadona dedicou o conveio primitivo ao Sal- 
vador do Mundoe à Virgem .Nossa Senhora, nele se inier~ 
nou e ali viveu ais morrer, após 70 anos de clausura, 
como consta de documentos auiénlicos. 

Seus «descendentes o engrandeceram e revestiram de 
maiores prerrogativas e mercês, alé que D. Fernando 
Magno não só as confirmou iodas, bem como lhe outorgou 
o privilégio de que nenhum criminoso ifôsse preso dentro 
dos seus muros ou nos ferremos do ermo -da sua ƒurisdi~ 
são, de que os rios Ave e Vizela serviam de baliza e que 
fedas as culpas nêleú cometidas fossem perdoadas ou rele- 
.vadas pelo Vigário ou pelo Ouvidor do dito convento, 
impondo as justiças que em contrário procedessem, o paga- 
Inenío dum íalenio em ouro como multa. Dorianlo, por 
estas mulas outras cousas, porventura sobejamente 
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conhecidas de muitos dos que nos lerem, a Colegiada de 
Guimarães, sornou-se um rendoso e arisiocráíico priorado, 
cujas outras .dignidades eram insisíeníemeníe. solicitadas 
por nobres e fidalgos portugueses ou seus .descendentes 
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notáveis e ilustres, dos quais vou agora tratar ainda que` su- 
cintamente para não absorver muito eSpaço a esta Revista. 

D. José de Me1o_filho bastardo de D. Francisco 
de Melo, marques de Ferreira-foi arcebispo de Evora, 
de cuja mitra tomou posse em Õ de Novembro de 1611. 
Nasceu em ~Evora e foi educado em Moura, sem conhecer 
o pai. Dor tal motivo usava o nome de José Pimenta com 
o qual se matriculou e estudou na Universidade ide Coima‹ 
bra, em companhia duo seu zzirmão porwnome D.João de 
Bragança. z Foi a Roma como representante de Portugal. 
e Castela e desempenl1ou=se tão bem dessa rnissãogque 
Filipe II Qi nomeou bispo de Miranda. Ali na capital da . 
Itália obteve do Papa um Breve para a fundação doconi 
vento da Encarnação, em Lisboa. z 

Foi cónego-beneficiado da Colegiada no tempo daquele 
rei luso-espanhol. = x ' ' 

Faleceu na sua terra natal em 2 de Fevereiro de 1653, 
sendo sepultado na capela-mor da igreja dos Remédios, da 
mesma cidade, da qual era padroeiro. Formoso ê o seu 
Iümulo do lado do Evangelho. i 

Segundo consta. da; respectiva inscrição ou legenda 
funerária, insiiluíra ali o dilo prelado seis missas -diárias 
e rês ofícios anuais por sua alma, dos âsaus pais, irmãos, 
sucessores e pareies. ¬ 

‹ . 
=D. José de Melo, quando arcebispo de Evora, pro- 

legeu muito la sua ainda parenla, a abalizadíssima poetisa 
Dúblia Horiênciaš da Cosia, nascida em Vila Viçosa, 
mairiculando-a na Universidade da d i a  cidade, onde ela, 
em novas discussões, verdadeiros certames de erudição, 
se notabilizou a ponto de André de Resende, queera um 
dos argüenles, ficar assombrado do seu extraordinário. 
Íalenio. z 

Veniurino diz, nas suas impressões de viagem a Dor- 
lugal, quando acompanhou 0 legado poniificio + 0  cardinal 
Alexandrino- rev. Miguel Boneli ' a  Vila Viçosa enire as 
suas mulheres formosas uma havia não menos .formosa de 
alma que de corpo que finta 22 anos. 
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¡VãSCO . 
Íde §Sobradelo e capelão‹mor dez. Filipe III., Faleceu. : 

no dm 28 de Março de lõl7,. de cuja nitra 
ziambém foi bispo..- Pertenceu à'zCompanhia de Jesus. 
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Este talento privilegiado faz-nos 'lembrar 'o que já 
afirmamos. algures at este respeito' sõbrel Sanfa~ .Caz'arina, 
advogada dos teólogos que, tendo estudado teologia a 
fundo, discutiu ficom 50 filósofos numa ›selecta .academia 
de Alexandria, a todos assombrando e .conlundindo'‹com.a 
sua argúcia 'desinteligência e perspicácia de argumentação. 

5 D. JoiO*-da Cama-filho do 3.°.conde da Vidigueira, 
da Gama, 'e de D. Maria de Ataúde, .foi zarcedíago 

' em Miranda, 

Pela parte materna era .sobrinho do I." conde da 
Castanheira, D. António de Àtaide.,, , 

O seu retrato está no paçp dos bispos de.Bragança. 
Foi seu irmão D. Francisco ,da ,Gama,..vicc›rei da Indica l 
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